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AUCE HKADY 


(GENEUO VÍVIAN UEED) 

Viriuia não sabe do paradeiro 
x, noivo. mas recebe das nulos de 
«o «Hi.n.ln m useiro uma cnr* 
t„. «i»(. aaffiegameiite abre e lo, 
qufl | o *cn amado muito la<o- 
nicamentc lhe ro?a dirigir-se ao 
*0 fncuu IrM. na praia, e preste* 
elli attende mo convite, com.» a 
rma ordem. Apenas, porétn, chega 
slli, mu grupo de homens armado» 
siri:*. I». iiib t.». á sua frente ** 
nmarram-n'a, i.mordnçam*n’tt 0 1°' 
vam-a st denudada par i bordo de 
um navio que parece stbandouado 
A.* ondas, dormindo silencioso « 
bnlouçnnte na rcVle das aguas, á 
tôa. em»’*» um negro sepi:»r«» »1‘* 
ferro perdido na superfície deserta 
do mar. 

Assiiu desmaiada, ella é posta so¬ 
bre o com vez do navio, mas . * 
bíiudidos complacentes desatam-lhe 
o* n«»« d.i i.ini i que a premie «' 
tiram-lhe a mordaça : Quando Vir- 
ginia vem n «i do desmaio, per¬ 
cebi* que se ardia num enorme enr- 
.ere. complct-imente imolada d" 
mundo: não ha viv'aluia a seu 
lado... 

E dentro da noite, tudo se amor¬ 
talha . 

Rasga, porém, a escuridão da 
noite. e Dvolvendo em luto o céo 
* n mar. um clarão ilhmiiuand» 
o navio e que de temie a princi- 
p'tM se «larga. *c desenvolve, as 
.labaredas subindo da sua prAa e 
accendendo «> mar e o céo: o na¬ 
vio incendeia-se rapidamente. 

Como por encanto, apparecem 
de repente, de toda a parte do 
navio, magotes de homens que de¬ 
balde tentam extinguir o incêndio: 
espavoridos correm para a ré. na 
esperança não «abem de qre. 

K mais o mar s e aclara, e acht- 
r3 -se mais o céo As chammas que 
0 navio envolvem medonhas. 

Continfla o incêndio, e a tri¬ 
pulação clama nos quatro ventos. 
oiiUudo por impossível salvação. 
P°r v.tn milagre, gemendo preces 
0 cuspindo praga», rasgando as 
vastos (* arrancando os cabellos, 

. Px*»sp rada, A ré agíiom^rando- 
a P er tando*se f pisando e ínntan- 
n nos P , ' í * os que c^em. 

c ^ n} tvio extremeee violento, cor- 
°' a 001110 so ncaso quizera tirar- 
? (ns :l "uas. A formidável explo- 
Pni w *tt bojo e emborca, tVn- 
1< J?’ 1,0 SÍ *io das aguas, 
p Pin Virginia jA vae li «'* 
vj- 0, I:i nos ares. levada po»* sen 
1 ' í,!ls de um aeroplano. 

I». F. 



Um typo feminino 
Icinhra os mais delicado* 
lindo, abre nas faces duas 
zem do Alice 1 IriM 1 y tini 
plica seus attractivos : ^ 
/.e, e o melhor é que *áe 
outras, no eintaiito, Alh* 
com a delicia do seu 
ces, verdadeiros ninhos 


,1o um encanto particular; uma «nioiosidade fina e discreta que 
nrodiictos da sociedade elegante; um sorriso que, com o ser 
covinhas travêwuis; um nariz fino e levemente petulante, fa- 
<los Ídolos das platéas de cinema. Como a mulher, a actrtz multl- 
nâo lia, no selo de sua arte, elemento de exito que ©Ma denpre- 
sempre victoriosa das provas a que se submette. tomo tantas 
Uradv podia, ve o quizosse, ter alcançado a popularidade somente 
sorriso, esso lindo sorriso, que lhe abre covinhas travessas nas fa¬ 
de beijos. . . 


PALCOS K TRLAS= = 

EXEEDIENTE 

“ 1’iih'Os e Ttías" circula ás qqint&$-£ei- 
wiM custando o numero avulso liUO réis; 
atru/.ado iWM) réis; assignatura de anuo 
(52 numeros) l()$OO0; e de semestre (2fl 
numero* *) õ$ü(lü. 

As assignaturas toma.ui.se com o Sr. 
Ahrahão 1,intuiu, no balcão do “Jortírtl du 
Brasil**. 

Toda a correspondência dev e ser dirigi- 
«la Pftlia o “Jcmidl do Brasil *, Avenida Bio 
Branco 11.0 e 1112, Ulo de Janeiro, ao Sr. 
Mario Nunes a solnre assumptos dc reda- 
Gçãt> e ao Sr. Abrahno Lincoln a que trate 
de matéria adminjstraUvo-conHiiercial. 

Hiepresentantc em Campos : 0 Sr. Al¬ 
berto Silva. 

Aracaju’ — Empreza Romualdo & Lo- 
PU 3 — Theatro Exl^n.-Cinema, 


Q ò tijujj.u s (Ijj nosso t Juatro não rayixtra- 
vam dcadi as prhjicxrys dia* da yurr/fi, 
Q!ii' o.U boje cuxüH{/Hdn>ta a munda, semaua tão 
desaleuiadura como a que corre. A mflumxa, 
moléstia que com ü caruelc.r ipidkmiisi atoetHl 
umi Ucqo (Ui popuja^yn, u<tt jjassy qye impossè 
Lilitsiu carias companhia* de ijuicckmavem. ppx 
haw.rem enfermado as respeet.Lvos artistas, 
afutífjüUou o povo do, s t beatras, d f e modo qiu u 
luqu-vL) da, s pljijjuis Um sido desolador. Pura 
ar Ur uma idea da pi:>JMKhflçflo mimada, Lauta 
dizer que sais das sete eumpajsltUis qye se acha- 
vam iruòaJdmudo suspenderam seus especta^ 
eidos, u iiuxtida qyg a isso iam sendo fsíQUdQSi 
c UlHtJhU* aos üxpudaeuiUKi que se realizam a 
renda não tem dm to ptfMi cobrir as despezas. 
OeaJa uão se demore a passar u rajada de vvn - 
to inúo (jfte sopra sobre a nossa linda cklade . 


TH.EDA BAR A recebe , em média, par 
dia, 2ã0 cartas, sendo de *3.<0(H) 0 nu» 
me^o re.aeb.id o nos últimos doze mczrs. 
Nesse mesmo perlado, a ipopolarissima es» 
t relia recebeu pelo correio 1.L86 libras 
de pFê&efttes, des tacando -se entre elles, 
por curiosos, um ■presunto de um fazen» 
delro do Vermont, q, ue incluiu retratos 
seu e do sen avô, uma peUe de cobra, pre¬ 
sente de um mineiro do Golorado, uma 
assigaatura ann.ua 1 de refeições do dono 
de um restaurante de Qetroit e um bro- 
che de diamantes de >um comector de 
Chicago, 'pre&eute este que foi devolvido 
ao doador. . . 1.329 missivistas faziam» 

lhe propostas de casamento. 

* 

r r«OM o novo primeiro actor da 

Fox, foi, suecessiva«*ende, durante a sua 
vida caw-,boy t estudante, soldado, guarda» 

aresta, escoteiro em Guha, escoteiro nas 
Fhilip})inas, chefe de escoteiros nos Es» 
tados Unidos, soldado do exercito na ex¬ 
pedição a 'Pekm, ac.tor de cinema d ire» 
ctor de companhia e agora primeiro’ actor. 


Q tL! nJ:tl ******* m « p.uh 

tem tomado U qm m i Vj< 

^tmoltmdo- muito ,um 

terprotn. M n&> bmU lM 

d*w de e„,e, M ,„ Ctmluwr o uam 

Ma. me. nirmmla.t,. HutU ^ 

m<) c**®* inUros arUstas q m - e m < 
P&ijí menores, saJaurcse, ás. 

mente, despeHsmdo cutbn«L M n„ e admira* 
os afftí&cuLs úas Uitekns e*Ln 
Ofixxas aqui de fardo maUrial de rceJanic , 
P.ff atoontm sempre a cumphia distriLaL 

do f™* p ** r Wtf vã*> mMkani <>* cxhihuior 
cm mus aurnumms essa disL,:ihuieãn>/ Seria L 
modo de tornar mais interessantes es*** c 
****** cuja leitura, m , X a os m íIUUU h s, 
cerimimUc a cinfmudoyraphia, jmssanki tí > 
aLnyuUtria . A/úwdmeuLc a# reeimui** feit 
cattiflum da tilula do fMfíl, naiu-r do prohu, 
uisstsi. e varias cJuieãca tmuwiiaxU,.*^ a resm 
U> de um e oat.ro. Jlaré.rã nada mais citiUt 



THEAT.RO NACIONAL 


1 jjjn il.us caiLsüs iLc tlestuoral iza^íio, 
m‘.t.ua,liLU‘.iitt‘. do n.o*sso ixi^aiiLsiao Uu*a- 
tral é a cliajjidkla <'om|m-nbia ypj* tVir- 
íiia associaiLva. À idáa é oxccl lento. 

o são l.udus (|uc jírpiiianain 
rüopcivdtlvisJUí), in^liiuiiau) i|Uo Jui do 
dijjuijja.r o ti-aliallio um t.utlo o íimmlo, 
UJ.M.i.UsÍP liouv.c.r ma.Ls cspir.it o ili* jius- 
lypi ci.itrc (ls lu)jju*.n,s. nuns (jiic só è 
|H)ss]vj;l cnl.ia* gentj* súria, Ji^iui t* lio» 
m*,sta. 

I -ara ior.ujjj.r unui a.ssi.(‘ia';ão iuu ca» 
vallu-Lio qBSJjJAUr 1 ’ convida varias a ri .is- 



pnj. alio, ás cmlfikíw. ua+vilv,^ y 
nmt aqui um jmcenth< !si>i: 
incluir uo-s ulugiuiks 0« ^ 1 ; b 
dcuuw cajj.tivas. e que m, K qj '± 
inqwrtaqao ar«tiutH W . é um Í! 
mascarar a exigência dr 

UMUjIp seroa negocia muito uiaU H« 
um preço só. - - _ -- « ^ 

Na associação, os asso„ia4, N 
mi saibcm qHa.ii.tas são. dc fmrto, as , " 
deuias ca^tevas, e ahi item o dirl^ 
iB|»|H).rtuiii*la<lc de se W,- 1Ul , ,'T 

uiUcnwío. Não pára aãi a pysáUi, 
hdad<> ile fraude, as div.i.lca.L dk 
trdmidos, raranvonte vêm acm.., 
dms ili‘ uma compr..>vm;fio da rneciq, e 
umqmHa, c yuaiuLo vâm. uemlwmHi enti 
dnili* fisoaJimiJoFa — maio lui tau to- 
dns as assot*.ia<íóes — examinou a ÜX a. 
et.Ulão dos dados apauíseot^tdoN. ^ U i ( . 
RQ.udp sempre a koiu^UUul** do orga 
da associação. ’ }\axv.vá p pr t a 
Jnais escajtcarada /i rapinagnu ! £ 
por isso, assim excftWeatomnuib* basca, 
do, o zum-zuin cresce, e entre as iiumh- 
bros da •‘sni-^eneris ,, asmcdacão o me¬ 
nos que o dire.c.tor é, é ladrã.u, .. 

^ ^ Um*lsp convir que é muito dif 
fio.il que o não seja I 


IU.THIjHHX W1LUAH8 j>prt€fnee a 
e ’ K4 ‘ »um©w> sempre ciesceate de actetzes 
qutg, p^res em indR**r o qqe vae ser a mu- 
llutr do futuro, creaturas animosas, reso- 
lu-tas, e^fojçmlas, a que não faltam, e em 
« ,to KWO, todas as sedueçêes de ouem 
lutseeu iw.in a glor.la eterna do amor. 


tas, conscg-ue um t)teatro, aluga sce» 
na-rios^ faz uma pçq.uena reeiame, ngp- 
U1.U‘ bio ha diiduóro, põe, ejun'fim, sua 
«doa dí^ i^, e a idéa, chega-mlo a e.se 
niUu.o, ])õe-sp em marcha... 

_ Começa, ppr occaaião tia distrihu-i- 
tiiP do p.^ilUfUrt) diViklemio, o zuni -zuni 
ua “t*aixír\ Os dirigenltes, o menos que 
sXo, são ladi^uès. Vamos, jiQ.rçjji , sup- 
pô. 1 * qiu' o não sejam, e examinemos a 
sil.uaçuo. 1 1 .i.i.i dirccf4M* de laes cixinpa- 
nlthks iiuucdi ex.póe elara-meotí* o enn- 
trato leito eo.iu o do.no do theatro; 
luiii lul IJPigJUttiiucni. trata, vanamen- 
te, da tlu.Lsão das i les,j>uvAas c alliide. 


MAE MARSH, que ag.ara se apj-eseota 
ao pubiíco do Rio em “O graiuic ciceo ? , 
n.o Oíle.an, é uma dits actcia&s que mais 
saiu- variar»^, o que aó é conseguiílo peio 
verdadeiro artista. ■Ghamam-'n’a, yqr isso, 
nos Estados Unidos, de "actrlz das mil 
'pfeysb)>nomia8 í *, ou, aluda, “Cam^lefo da 
Teia". Hessoal.men.te, Jdae Ma.r.sh é de 
uma gFMtde modéstia e iiruiien.saiue.at,e 
sympath4ca. 'No studio da 'Uoldwyu é uma 
rainhazinha e tornou*^ a contUlaute e a 
conselheira de todos, pela sua doçura, uela 
amizade e attenção que a todos dedica. 
V^iulo-a serena, simples, cagada, uingaiem 
imagina que aquella frágil creatnriaha € 
uma actriz «otavel, de fama inuj.uacio- 
nal, que ganha mais do que uui íuejJibrQ 
do Uoverno iXorte-Amí-rlca-no, e tam, iwr.4 
atteuder As suas necessidades pêMQiJI* 
vários criados. Sua vida no lar é a de 
uma collegial em férias; rara me nl vae 
theatro, pretere ráceAer em sua *=a=sa as 
amígutohas . Entrega-s« ao estiuln da ® s * 
culptura, tendo grande vocação yaXP e3sa 
arte . Não freqiuenta restaurante» p.uWí' 
cos e mostra-se tão po.uco que o ibi.W^o 
realmeote só a conhece atravez dos tilfflS. 


ELLA HAiL-L, reterindo^Se ao satt & 
gresso na cinematograpbia , assim se ex¬ 
pressa : “Ha oito a unos que estreei, tiflhi 
então doze annos ie tinha trab.ilMd 0 ^ 
em varias com,panhias theatra» » . Ura dia 
visitei por casualidade os stvutias da Bií)* 
graph, aonde Jdary Pick.ford conjiy^íã a 
intierpr«etar as primeiras sceoias uina 

pelllfiuhi . Ao ver-me, o dlrector affer.e* 
ceu-me um pequsfco papel, tão 
q.uie- estou certa de q,ue, se o htíityvSiâS 
eliminado do film, aiada se atbedik 1 IieS ^ 
de menor. Entee os interpretes dc^c W 1 . 
melro film em q,ue eu apiparecki cstayA 1 . 1 ) 
Mar>' iPick Mae Mansh e Ha * 

ron. 'IFrrra-ntc do.us amios truliíUJjV* ae * 
babm da direcção do 8r. UrifltUi I 
bcixós á tbwriechiu Udiuin^> e, • 

Jc, ã velha ilLsou, de qur 1111 
para ligaj^uu- á Universal, onib «raM 
1’fito nuJiiártuibuiiiuos filma. - 


nuú» tal; 















































PALCOS E TELAS 



0EORGE WAloSJi na intiminade 


nu 


M u ‘* eu * f >u uru odiador <le 


Wnl^ti- pela sutt ^ella fi K ura > sua rinhas pensai 
^o.ninnnicativa, seu ar saudavel e muMieres!” 

„ Estados Unido* «le uma grau Esse procedimento era natural porque Ge 
puridade qne o torna alvo de. constan- orge devotám-se d«s.]c logo á 8ecna Owen, 
de P ° l ' U ,ddade publica. O mesmo se dá aqui, popular “estrella” que vivia com sua mãe 
UrlU avflmente, em to.la a parte, porque, em um pequeno binigalow, em Hollywood. 

não 


pódem 


haver olhos humanos Sempre que George se sentia triste ou des- 


ixein enlevar por essa figura animado, a ella recorria c se retemperava, ticular. Quanto a este, procura fazer mais e 


te f 
e. l ,roV 

realinff" 10 . 

(llie w não dei . 

‘ lornem, q«c reune eu. « to,16* o» m,m 
para triumphar na vida, de um modo 
: quer terce n» ar.ua» do «ultime..- 

er a PI di(|ue sua energia physica ou 
iitellectual no terreno da aetividade pratica. 

i impressão pessoal que «s pessoas que 
* e ne tratam pela primeira vez recebem 
'°n de que falam a un* rapaz bastante 
‘^envolvido, dc grande estatura, possante, 
m acosto a zombar de tu.lo. Seu cabei 
. r preto, oi' Içado e macio; seu olhos, são 
iiardos. bonitos e captivantes. E, particula- 
riJade' interessante: emquanto George é, no 
campo finematographieo, a mais celere e 
expedita crcntun», c, no mundo real, a mais 
morosa pessoa que se possa imaginar. 

Rapaxote ainda, nos tempos escolares, Ge- 
orge era enormeniente timido, tinha verda¬ 
deiro horror As raparigas. Viveu, da meiii- 
niee á mocidade, em Nova York, e na es¬ 
cola primaria como na secundaria, enten¬ 
dia que devia dedicar, em cada semana, ein- 
coenta e seis hora*» á gymnastiea e aos exer¬ 
cícios athleticos e duas horas aos estudos... 

George odiava os livros, mas, a despeito 
disso, cursou a Fordham Uuiversity e o Ge 
orgetown CoUqgc. Sua ambição, nesse tempo, 
era matricular-se em Annapolis ou West- 
1’oint para servir ao Tio Sam, e trabalhou 
como uni cão sem que conseguisse realizar 
o sonho dourado de ingressar no Exercito ou 
na Marinha. Desejando ser soldado, de qual¬ 
quer fórmn, alistou-se na milicia de Nova 
York. Mais tarde, uma offerta vinda de 
uma escola militar do Hudaon, fel-o instru- 
ctor de “footbair” e outros exercícios phy- 
sicos, dos meninos alli matriculados. Pouco 
depois ello sc fazia membro do “team” de 
“bSne-baU” de Rrooklin. 

0 momento decisivo «la sua carreira surgiu 
quando George, indo a 8. Luiz, foi atacado 
pela febre typhoide. Logç que elle se res¬ 
tabeleceu, seu irmão, R. A. Walsh, que tra¬ 
balhava em thotitro o dirigia uma companhia 
eioematographica na Califórnia, convidou-o 
a jr convalescer naquelle radioso clima. 
Ima ve/, lã, R. A. Walsh fcl-o tomar parte 
e , m um filin. Até esse dia George nunca pen- 
sar * em ser aetor porque o que o attrabia 
° ra u,na v *dn de aetividade physica. Dessem- 
e bastante espaço para exercitar os seus 
museulos, ar puro para encher-lhe os gran- 
, e ? P u lniuos, e um pedaço «le céo para co- 

nru ^ C ^ eor ^ e cra 0 mais feliz homem do 
' . n< °* no contrario, o levavam a um 
«aurante ou a um salão de dansa, o ar 
j; P° r fumes f todos os cantos atulhn- 

NSft 6 v 0<jaR 0 v * n ^ 08 » elle sentia-se mal. 
pouia supportar essa especie de estufa. 

Tinha** 111 * mn ^ a f as cinou-o desde o começo, 
deio asS|,,1 t wcasião de continuar seus exer- 
t er * a ^ e ^ cos 5 de mais em mais foi se in- 
tão > an ° sua nova profissão e sabia-se 

feln eni r ! ue * Heni tardança, Wjlliam Fox 
primeiro aetor. 

Xa Onlif 

balha i ° l,,ln as raparigas com que tra- 
Ell e : o em,l,am - ,l ° ° “odiador de mulheres”. 
“Eu j,/' 1 * llln ^° lhe falam nisso e explica: 

a» enten.T' ^ porque as odenria? Não 

segyjj, ^ Mao tenho o desejo dc as per- 
1 tudo. Então, as queridas ereatu- 


Assim, hn pouco mais de dois annos clles 
se casaram, e hoje existe a pequenita Pa¬ 
trícia Walsh, do quem George diz: “Podeis 
correr o mundo inteiro que não encontrareis 
outra que a eguale...” tal e qual como to¬ 
dos os paes. . . e todas as mães ! 

Seenn tem somente vinte e cinco annos. 

A verdade é que George encara sériamen¬ 
te n vida em geral e seu trabalho, em par- 


Heetia tomava um grande interesse par todos 
os seus trabalhos e iinpellia-o para todos os 
êxitos possíveis, George diz que lhe deve tudo 
e hoje ella é sua mulher. 


mais sempre e a elle se entrega desde ás 
oito horas da manhã até á noite, quando é 
necessário, senropre diligente, activo, rápido, 
sempre George Walsh, o celere rapaz dos 
films, a morosa creatura na intimidade. 

Sua b bidn favorita é o “ice-cresm” de 
chocolate e «soda; não fuma e força nenhu¬ 
ma humana fal o cdfrer no seu grande auto¬ 
móvel a mais de trinta e cinco milhas a hora. 

Resumindo impressões, George Walsh não 
é acanhado, nem timido, nem um odiador de 
mulheres. PP uma creatura joven, sã, robus¬ 
ta, vigorosa, sem nenhum pendor para es- 
touvamentos e loucuras. 

E, além disso, ó moças do Rio, é realmente 
bcllo ! 


GEORGE WAIaSH, sua mulher 8KK X.\ oWEX e a fllhinlia <1o casal PATRÍ¬ 
CIA WAIjHH. 


CINEMAS 


o es 


Quizerainos poder sondar cuidadosa meu te 
‘spirito de cada um dos frequentadores 
de cinema, para que soubéssemos, ao me¬ 
nos por simples curiosidade, de todos «>s 
motivos (pie levam cada qual dellcs a essa 
frequência. 

Muitos confessariam lealmente o seu 
fraco pelo cinema, mas estamos certos 
do que outros não o fariam nem por um de¬ 
creto de morte... 

Percebe-se que alli alguns vão. decerto, 
por mero passatempo ao passo que outros 


_;or verdadeira paixão por esse deliedoso ge- 
nero de diversão. Entre estes é que, jus- 
tamente, iriamog buscar as poderosas razões 
por que os cinemas supplantam os tlieatros 
c todos os outros divertimentos. 

De alguns já ouvimos que da melhor von¬ 
tade dão quasi que diariamente seus mil 
réis. que valem dez, para assistir á magis¬ 
tral orchestra do “Odeon", deliciosa como 
arte do som... o como vista. Estes, parece 
que s» não fossem ns exigências da geren¬ 
cia. que cerfnmente não lhos permittiria fi- 









PA LCOS E TELAS 



corem alli o dia inteiro, permaneceriam eter¬ 
namente nas poltronas do salão de espera, 
sem se dnrem por achados, ouvindo n farta 
boa musica e vendo regnladamenle ipalini- 
nlios de rosto animados de verdade, e nue 
Deus os benza. 

De outros ouvimos que apreciam as paiza- 
ffens e as lindas vistas de cidades, e de ou¬ 
tros, que desejam conhecer os costumes dos 
povos. 

senhoras, entretanto, offereec-se ainda 
mais uma forte razão a que, para justifi¬ 
carem o seu gosto pdo cinema, poderão 
prender-se optimamente. 

K* certo que as senhoras que habitual¬ 
mente frequentam os n ossos cinemas 
“chies”, todas distinctissimas e de muito 
fino gosto, não deixam passar nunca, em- 
quanto o film corre, nem mesmo os me¬ 
nores detalhes das ricas “joilettos” que 
constantemente se exhibem nas telas. 

Aqui mesmo já tivemos oecasião de pe¬ 
dir a attenção das nossas benevolentes lei¬ 
toras para um riquíssimo vestido, do mais 
delicado gosto, com que uma das mais bel- 
las e geniaes artistas da scena muda se 
mostrou ás nossas patrieias e que, certa- 
mente, as senhoras não deixaram passar 
sem um eapecial reparo. 


CRITICA 


avkniim. 


ipARAMaUINT — “AS DITAS MOXAR- 
CHIAS” — Mary Pickford interpreta «x- 
cellentemante contos para crianças c 
esse film tem todos os característicos d«* 
i,m bom conto l>ara crianças. O rei ô 
a rainha de do»us paizes visinhos, que se 
não toleram, resolvem casar-se para sal¬ 
var as finanças dos seus reinos. O povo, 
instigado, rebella-se e os dons fogem, se¬ 
guindo para a America, onde trabalham 
para viver. O povo, porém, reconhece a 
injustiça commettida, <>s dous são nova- 
niente enthronisados e, depois de mais 
um incidente, casam-se, amorosos um do 
outro. Mary Pickford é o maior encanto 
O film, em si, é banal. . 

PARAMOUXT — “QUEM É O NU¬ 
MERO UM?” — Aimée, depois de uma 
luta tita-niea, prostra o TT, que a deseja, 
e foge. Tommy, que correra em seu soc- 
corro, é preso pelos TT e guardado como 
refem; Aimée, que volta á procura de 
Tommy, victima de uma explosão é ie- 
t irada dc entre escombros quasi sem vida. 
Seu melindroso estado exige repouso. 
Hugo Wald, que a ama e vê-se despreza¬ 
do, decide provocar-lhe a morte e tama¬ 
nho susto lhe causa que ella perde os sen¬ 
tidos. A esse tem>po a actriz, ex-amante 
de Graham Hale, que exercia a vingança 
contra o millionario, era descoberta e per¬ 
seguida pela policia, desapparece enge- 


nhosamente. Em resumo' 

gulções <iu« »ào adubadas <•<>,/ a '£' 
actos arrojados. a| gmia 

ODEON 

WORIiD —“A SEITA DOS MORMqvkJ 
— (A MormoiPe maid) — p m 
Cfllente, em que a acção empolga 0 , ® x * i 
narios naturae 8 encantam e traLih 
dos artistas satisfaz plenamente, iiisnr 
se a acção nos costumes mormôns v*' 
família catholic* é salva pelos inormoís 
de um ataque do 8 indios e , par a viver em 
segurança, é constrangida a ir viver narài 
a cidade santa -e, uma vez alli. a acceitar 
os princípios da seita, dos quae S a polv 
gamla é o de maior importância, o c *he’rè 
da familia 6 forçado a casar com uma 
outra mulher; o que leva sua esposa amada 
ao suicidlo. A filha, cubiçada por um dos 
magnatas, vae ser levada também ao ma¬ 
trimonio á força, quando seu pae coad¬ 
juvado por um mormon, delia enamora¬ 
do, :e a quem ella amava, a salva. E’ 
um film de bellos lances dramáticos em 
que Mae iMurray .nos dá mais unia ines- 
quecivel impressão dos e=us processos ar- 
tisticos, delicados e deliciosos, a formosa 
actriz tem felizes expressões de terror e 
momices muito suas, affectações qu e são. 
nella, de irresistível encanto. 

GAUMOXT — “JUDEX” — p a r a dar 
ensejo ao proximo inicio de “A nova mis¬ 
são de Judex”, o Odeon exhlbiu os quatro 
últimos episódios do romance de Bamèfie 
e Peulllade, que foi, até final, a niais sen- 


‘‘O Grande Circo” no Odeon 


. .0 film a se exhibir breve, no 
ODEON e que é annunciado como 
O GRANDE CIRCO, tem por ver¬ 
dadeiro titulo POLLY, DO CIR¬ 
CO, titulo esse que a deslealdade 
de uma outra exnpreza furtou 
para uma producç&o medíocre. 


0 GRANDE CIRCO apresenta- 
nos MAE MARSH na protagonis¬ 
ta, artista de grande mérito e que 
tem nesse film oecasião de demon¬ 
strar seu enorme valor artistico. 


Polly, nascida e creada entre 
gente de circo, orphã desde tenra 
edade, protegida de um palhaço, 
já moça, é ferida em um desastre 
durante uma funeção, e recolhida, 
em tratamento, à casa do pastor 
Johnny, surgindo, em pouco, en¬ 
tre ambos, um entendimento amo¬ 
roso. O circo partira a viUa mur¬ 
mura. Certo dia Polly sabendo o 
palhaço Toby doente e sem recur¬ 
sos concorre a um premlo de 500 
dollars em uma corrida de caval- 
los e ganha o premlo. Isso acirra 
os odios da vjlia e Polly, para que 
o pastor não fosse destituido.parte 
e vae reunir-se á sua gente do 
circo. 


Um anno depois o circo volta e 
Polly vem nelle. A’ noite os dois 
se encontram e relembram o seu 
amor, que não esmoreceu, quando 
o incêndio Irrompe. Johnny conse¬ 
gue, heroicamente, atravez das 
chaimna?, salvar Polly. O amor 
que os une não permitte mais he¬ 
sitações. Ao día seguinte el*.e 
abandona a vl la com Polly em 
procura de outras terras onde 
possa prógar as sãs doutrinas bí¬ 
blicas e onde o amor, entre duas 
creaturas s:nceras, seja sempre 
olhado como um sentimento sa¬ 
grado. 


* c 

lm para uma longa permanen- do ODEON que, alias, ja 
uo cartaz’ e decerto vae satis- cem o valor das producç 
sr p enamente os “habitués” GOLDWYN. 


■on^- 

da 


C trabalho c;nematographico é 
dos que causam irreprimível 
admiração. O GRANDE CIRCO 
























PALCOS E TELAS 


Ithleta do Amor 

„ilhleta do Amor", que « 

\ cinema-.-f»!» 1 »™ A , '" iv * r "'’ 1 

Z «bibir U..JC.... 

„ wn , um .!«» “'"•o™' fllm * 
aqui »c ,,xhib " 10 - 
Entrecbo visor»»», «» <l«» rt " 

..■ •' » ll “ . ,it,ule um 

U*o romance de «o.»r. em 

. ubleta ,1» Amor” «e ví o quuut» 
a energia de «... lmm.»n 

,uau.lo um id( ‘ ul e 

.alha a vontade de vencer. 

0 traball.o d»» urtixtuH » ex‘el* 
| f0 te, granderoente expressivo e a 
parte teclmic. «‘“1“ deixa « de- 
„jar, revelando o grande «dian- 
tamento a .|ue já attingiu a arte 
eineuiatogrnpliiea nos nossos dias. 

1'ócleM* pro-nosUc^r ao lMienix, 
como a todos o s cinanns em que 
esse “film” fõr exhibido, couseeuti- 
vas enchentes. 

“Athleta do Amor” é real meu te 
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uraa bella obra. 





sacional "réprise” dos últimos tempos. A 
«legante casa de diversões regorgitou sem¬ 
pre de publico, que gostosamente assistia 
á esplendida obra da Gaumont. 

• 

PALAIS 

ITALA: — “MACISTE POLICIAL” (1« 
parte: — "Perseguidores e Perseguidos”. — 
Maici«te é apontado como o assassino do Con¬ 
de João Antonio e perseguido pe’o rico *‘de- 
tective’’ Oerelepe, que depois de eonvencer-se 
da innoceuvia. ide Maciste, lhe otfferece a sua 
amizade e aUiança, com o fim de descobrirem- 
se os verdadeiros criminosos. Além do Goliath 
moderno, o film apresenta-nos ítala Manzini, 
ama das artistas mais apreciadas. 

TRIAiNGLE — “GBNTIL TALI9MAN ’ 
— (The gown of Destinl) — E’ uma idéa 
galante: um moço francez, servindo em 
um atelier de modas «new-yorkino, lamenta 
nâo .poder servir á patria de um modo 
effioaz, quando adornieca e sonha com 
uma "toihtte” de apurado gosto. Acor¬ 
dando-se, executa o sonho. Esse vestido, 
uma maravilha, reconduz ao lar um nia- 
rido qus esquecia a esposa, origina um 
noivado e o amor impelle o novo enamo¬ 
rado para a guerra, onde ella commettu 
act08 heroicos, o “film” nustra que ha 
sempre opportunidade de servir á patria. 
ai C inema tographia é boa c nos apresenta 
Ama Rubens, como protagonista. 

parisiense 


l»eccado8. Não »ó quanto á parte photogra- 
phica como relativamente a enredo é um dos 
melhores fitais em séries que ao publico tem 
sido dado a assistir, até agora. 

Shirley, Mason. Nance 0’Xeil, Ann Murdock 
e Charlotte Wa-lter foram os principaes inter¬ 
pretes. 

PATHF/ 

FOX _ M ABNEGAÇÃO“ — Jewel Car- 
meu está se. impondo rapidamente como 
uma das mais adoraveis estrellas de ci¬ 
nema norte-americanas. Seu trabalho 
nesae film faz-nos apreciar suas* boas qua¬ 
lidades dramaticas. As expressões de sus¬ 
to e terror, angustia e desespero estam¬ 
pam-se no seu formosíssimo rosto de 
uma maneira grandement* artistica, pelo 
vigor e pela verdade de que se eivam, u 
film é interessante pela acção, havendo, 
entre outras, a bella acena da fuga de 
dous presidiários, e uma enervante luta 
corporal, mas é inverosímil. Uma moça 
que se casa, nos Estados Unidos, com um 
rapaz que j-ulga digno e que pouco de¬ 
pois vem a saber que é um ladrao con¬ 
dem nado á reclusão quasi <por toda a vi¬ 
da requereria immediatamento o divor¬ 
cio, tanto mais que. realmente, ella não 
chegára a ser sua mulher. Mas não; cala- 
se. occulta esse segredo, repeile vantajo- 
sissimo casamento, para chegar á at 1 
da morte final. E’ claro que tudo a( . a ba 
bem para os personagens sympathicos. 


'-NEW- YORK :— u ROM A NU E DA 
♦ HIiLI 8T\’» (Under False Uolors). — Dra- 

- ff . e . i> p m feito, cia actualichid *. l^K^ado 

Rimu* V<> ! U il<> <|Ue dewthronmi oh Romanoff, na 
ís, ío.lo terminar a acção draanatica na 

che ,eriC ^‘ *^ s _ suaa cinco parte» decorrem 
ias de emoções e interessantes, torrectamen- 
n 1 J er l ,rot! ‘'las por Frederick Waide e Jean- 
h»r*®gcls. "°^ ns tomando parte, tombem, Ho- 
Q re ^o r an ^ ,an? <la r p y Uastings e a bella Anne 

MmnM < ,( I !í* ri{K: •— “SETE RECUADOS 
*ério- A ^ S ..' < , Se . ven I)oa dly Sins) :7" e ultima 
j. ir ’ KgoiíumRV— E* 1 p'las acenai qre 

sAri»* S< * M . u . ma recapitulação ou resumo das 
.. !UI,p i‘i<»res, reproduzindo com arte os 


Ia||«I I ' ' « t * l V< 111 A l lr n v l II Ml I * * 

,os niais importantes do* seis iprimeiros 


FOX — “O CAVALHEIRO MYSTERIO- 

SO” _ (The searUt pimpernel) — ins-p- 

ra-se essa bella producção d a Fox em um 
episodio da Revolução Franceza. E um 
-film” de grande espectáculo qus enthu 
siasma. principalmente pelo rigor aiLis- 
tico da "mise-en-Bcène* e pela reconsti 
tuição de interessantes usos e costumea. 
\ figura histórica cm torno da Qual a 
acção evolue é Saint Just. Photographa- 
se alü a tnsidla dos terroristas, o odi>> 
que separava os homens cegos pela pa.- 
xâo política. E* fllm para platcSas cultas, 
admiravelmente executado, appartce.ui*. 
no principal papel a figura sympath.ca uo 
Pustin Farntnn. que mais uma vez ahi.- 
mn hous dotes de aetor eonsummado. 


PHENIX 

UNIVERSAL:—■“PÉROLAS E FLORES” 
(Meg o ? the Woods) — Por vezes fa«tasticas 
e, mesmo comieas, as cinco ]>artes deste drama 
attráem, entretanto. j>elo urdimento do seu en¬ 
trecho e ]>elas bellas paizagens que »pre.-en- 
tam. Umas vezes intenso, muito emotivo, ou¬ 
tras romântico, imuito sentimental, e ainda ou¬ 
tras irritante, na iperfidia de Geraldo e sua 
mulher, o drama tem. sobretudo, o grao le va- 
ih>r de nos apresentar como protagonista (Jrcii 
nie Tliomas, uma artista de raça. 

BLUBBIRD “NA TERRA DAS 

UVAS” (The Wine Girl). — O film vale 
realnieute pelos quadros que expõe e i>elo en¬ 
trecho bem tecido de iniprev-ionantes situa¬ 
ções; basta, porém, ser protagouista a formo¬ 
sa e inesquecível “sereia” Carmel Myers j ara 
que o film se recommende como de «grande va¬ 
lor o dispense todo commentario. 

i 

IRIS 

U NIV E RS AL : “ ROLLEA U X IN VENCI - 

VEL (The BulUs Eye) 7 o opisoiio: — “Um 
Galope Fantástico”. — Uody escapa ao tiro 
<lo Simon, sen lo afvenas for do *no braço une 
amarra mesmo a galoipe e çegue em persegui¬ 
ção de Sweeny que Taptára Cora. 

Estes tomam um trem, mas (Ydy consegue 
apanhai-o também. Sweeny atira-se a um rio. 
o Cody persegiue-o allt mea:i:o. Cody consegui¬ 
rá pegar Sweeny. 


O quarto dp GLADY'3 BROCKW ELL, 
em sua casa de Hollywood. Califórnia, é 
um producto do gosto da fantasia da 
mãe da querida actrlz. Forrado de papel 
branco avelUidado, ha artisticam nte dis¬ 
postos, setecentos e oitenta e tre.s retra¬ 
tos de Gladys Brokwell recobr n lo as ;»a- 
redics e o tecto. Essas photegranhias apre¬ 
sentam Gladys em vários papeis e diffe- 
rentes "poses”. As cortinas são fe tas com 
alguns dos mais luxuosos vestidos usados 
pela estralla, cujo retrato 6 ainda repro¬ 
duzido nos globos das lampadaã. 

O 

DOROTHY GISH foi contratada uea 
Uaramount para fazer uma srrie de dra¬ 
mas. tendo por thetua as p»*quenaa canto¬ 
ras de rua. 















BAIJ 30 S E TELAS 


CIRCOS E ARIISIAS 


Tcrn «ido muito com menta d a a crise 
iL artistas existente actnatmente no Rio 
de Janeira. 

Essu erise ha muito era esperada, pois 
não é mais do q.ue o resultado das explo¬ 
rações aos einprez&rios aveiu.u.r<íiros que 
não fazem mais do que sugar o su<or do 
uri;ala, ar.raiu-ando-ilhe o couro e o cabel- 
lo, Êujiila4tdo?o ás ex'plomi.Hies mais igno- 
Uebi. 

ívUando realizam espectáculos com ca¬ 
sas fracas, sem mais nem menos, sem 
prévia eammunic&ção d i nu nu cm a dlaria 
ao artista. 

Quando a casa é boa e deixa exctdLn- 
tes resultados esgotu .11 d o-s*- a lotação e 
ruveudendo-se bilhetes de ingresso, o ar¬ 
tista recebe a sua diatla, sem nenhuma 
outra compensação da diminuição nu me- 
lhcr —- da ex torção de q.Ut foi vlctima. 

o em preza Ei o gananc oso não fica 
uhii sómeinte, vae mais a,U:m — in- 
clue o artista no progtamma das *■ tlíêCtl- 
aéca" e não lthe paga etse trabalho ex¬ 
traordinário ! 

E’ um espectáculo, que cQntra sua 
vontade, o artista dã ao emprezario ex- 
4 d orador a pretexto de compensar os seus 
pnejulzos — porqu** dos lucros nunca se 
faliam. . . 

F quem compensa os prej.ul? os dos ar¬ 
tistas ? 

E’ este unicamente o mutlvo da crise 
de artistas no Rio de Janeiro — é a falta 
de escrúpulo, a falta de sinceridade, de 
hrlo, é pftSitíyamedite a exploração ignó¬ 
bil dee em.preza.rias. 

Fiiç^am contratos sérdos e proeJdftm com 
lealdade, botem de lado a ga nane ia e dei¬ 
xem de sugar o suor dos artistas, que 
elitís concorrerão á praça do Rio dc Ja¬ 
neiro e estará jugulada a hydra e terá 
desapparecldo o fantasma. . . e esturá de¬ 
belada a crise. 


dado o applnudido artista Souza (Lc Tani- 
berUc.k,) . 

E* uni exccl lente elemento para a pri¬ 
meira e segunda partes, pois além dc va¬ 
riado repertório de cançonetas d iapõe de 
varias peças t* algumas de sna lavra. 

Ha mesmo quem affir.mc que bate o 
‘•fmrrtT’ das peças I a minute", dei¬ 
xando muito longe q Sr. Pedro Gonçal¬ 
ves. . . 

* 

Tem causado inquietação aos enipreza- 
rius a noticia corrente de que estreará 
hrivemante nesta c Pia de o Gr&ude Circo 
Cubano, dirigido pelo dumadnr Sr. I ado¬ 
ro ■Grtega. 

Ao que ouvimos o Circo Cabano será 
aqui uma uspecie dc guarda-avapçada da 
grande companhia de circo e Exposição 
Zuologlca Norte-a Am,e ricana , d? propriê- 
dade do maior domador mundial Sr. An- 
tboiiy Lavv&ude. 

Se é verdade, è muito natural a inquie¬ 
tação, podeMo cada um ir “chispando" 
para o interior, deixando campo l.vre. 
afim de q.ue não sejam eandemnados a 
passar a pão e laranja . . . 

Em Xlctlie.roy, tem agradado extraor¬ 
dinariamente a oxcellente companhia do 
Circo Variedades, dirigida p - io estimado 
artista Er . Adelino Motla . 

Muzumé Miacaná continua cm ple.no 
successo, agradando extraordinariamente 
nos seus numeros assombrosos q.ue lhe 
deram a fama de rainha do arame. 

O bailado hespanhol sobre o arame 
tem electrisado a platês nicthecoyense. 

Yagalirme. 


è rcspoudeJ-as . Os rebates Ul . , . 
puAteo a PPALCQ. serão publica, 
dereço de Charlie Ray í- U7* &JL»- 

XtíW^fWtr-kçharl IS | 

¥AJIA MOEMA - Nem «« U1H nfim 
em outro, ma« em “A Serpente" ,1 m 
a Pa.thé fez ha po.uco “rêT/rnse". ’ ** íllli> 

nunca teve filhes, imposs^j t 

á primieira pergutUa. Os retrates a ZnZ 
e pouca. Quanto á recom^n^a ’ 
a-mmíxs &e quem escreve fos,< e ’ t) T * 

a*ja fazer crer q.ue é. L *" 

MfSS JiEAV.EIjL 'QLlíAPOlp) 4 _, 

cubemos a carta a q.ue allnde. Gun/iJít 
Clifford trabalharam em “O Ka.U,, r " uJÜ 
Garpenter (noivai, Ruby Lafaydp 
Gretohen Lederer CRertad, Mn Ua. t a 1'. 
tell . ô peqjpiefflo João é o menino 
Hnpp . A qite faz de criada a ,, lad, d! 
Wanda Retit é Verme Mes^eau 

. JUDhDC — Gaumonr Bark 
GLAiDYíS MAR.IXJQl T 'E — Wanda Pem 
e Verne Mesercao . 

RCT-H iM.OURA — Cruel as«i m â6 0 
Kaa^er. Acreditou mesmo que soubeag*. 
mos de quem se tratava ? Se tive^ mog 
o dom d:3 axlevinha r estava mos ric.u 
Continue, sim? 


A senhorita Rallastrine, quando cm dia 
da semana pa&nada fazia o s^.u numero 
sensacional na blcyclette, foi cuspida fdra 
da inachlna, indo cah.ir na platé.i, de en¬ 
contro a um ca mar oi e. 

A laureada artista tixe uma ca&tella 
fracturada, sendo em estado gravis?, mo 
recolhida á residenc.ia de seai ipae. 

Foiizmente já vai* experimentando me¬ 
lhoras. 

<! 

CbTTtindh cm Porto Alegre, alcançando 
grande successo, a grande Exposição ^oo- 
loglca do Circo No.rte-A.nrt.r . ca u o tW An- 
thony .Lowand^. 

* 

Est» ou em Rragança, no Pavilhão 
José Floriano, 0 “clown" Cócó. qp e d.uran- 
te multo tempo trabalhou nos pavilhões 
Eete de Setembro i* Fernandes. 

Temos notloia dos s gulutes circos- 

iGuarany, em JundLahy; Rapbael Spi- 
nelli, em Palmyna; Fraiiçois. em Arara- 
quaxa; Pinbelro, em Mog^ # das Cruzes- 
Martlnelli, em Faxina e Qlimeciha, na es¬ 
tação de Sapucaia , 


Achasse nes-ta cidade e em d sponibllí- 


Correspondências 

A^MESJCANO — Suas cartas, muito 
exUmsas, não podem ser respondidas . Não 
ha temiío, nem espaço. Pr.orlixaríamos sa¬ 
tisfazer sens p^didftS. 

MlSlS NO.BOIJY — o rapaz que f-z o 
papel de Felippe em “Minha mulhier não 
é casada", ao lado de Garmal Myers, foi 
Kenn.th Ha ria.n . Não puMlcãmos ain:ln 
nenbum r.c t.r a to de Hi li lar d ; J.ane e Ct* or- 
ge_, na. 9 e 4. As edadea: Mar^y Pickford, 
2õ a.ivnos; Har.ry Hilliard, Ví, 

ME{jí jE . Cd j A Y TON — Não nos consta 
que aquelles artistas U-nharn outro namc> 
Irmã de Mario Ca vara dosai, na “Tosca"? 

MARY CARRILE — Em nasso numero 
de 1«9 de Setembro dizinmos multo cla- 
ram^.ivte que ‘“O castigo do medxvo" é film 
da .1-o.wel, fabrica norte-americana, parke-U- 
cente _ao gr.UPo da Universal. Isso prova 
que não é nossa canstanu* leitora. Impos¬ 
sível anu mera r os films em que Pauline 
Fredoniok tomou parí. . “Tarzan" também 
é ame.r.Uuwno, sendo protagonistas Elmo 
Lincoln e Enid Markey. 

‘MAE KENNEDY -— Gomo vê, não de- 
niorAmos em satl&faze r o ssu gentil pe¬ 
dido. 

J. MENDES — Suas cartas contêm 
sem^n? ta.nt;r s pt‘rgU.Utas que impossível 


Pa vilhão Fernandes 

Ri A FId U dvIUA DE MEI .Lm X. 11 
Tolttphone ViUa 2^1527 
PUI iPRIEDADE DE EMI.LR) km 
NANDES & G. 

Dnu,s 8cssãc«. bi 7 ld v Á* D lid -- 
qnint^delra. ln»je. Hcximfviru. mI, 
badi) ♦> doniiUuío — Mãtinée c sbrt,, — 
CIRANDES E ENTRAi)UDJ>«UiiJá 
LSttEl-iPAGiFiÍ.CKS -—■ Suc^^o , 1 a 
leate Companhia de Reviatn» e üneretais 
dirigido pejo actar Olympio Nogueira. 

RcprXRi‘a,taçflo dius qucxidíls 

(fabrica de gargalbadAs), . 

Alma Sertaneja e 

(MMe do Sertão 

- -1 

PREGOS DO COSTEMi: 


Grande SerUnento le Material fleitrld 

. nstUillações de Força e Lnz. Cniu- 
palAbas, Toleph+vn:s e Para-.ruiO^. 
Maiores, Bambas, Macb^nus, utc. 

Boldrin & Cia. 

E.nd . Telegr. Boldrin. Dep^díâ' 
rios de tintas, vernizes, dos 

fabr.icu.u.tes Asty & C. Rua Buenos 
Aires, 27. Telcph. : Norte iãlí. Ri° 

de Janeiro. 






Expsíção de linhos iUo-Grandmes 


to A »ÍSi.!. I S (Adega r.l' Granciensti é um estabelecimen. 
tn O " nrmfaJL® nacl ° na i 1: luníl H(la ha 12 annos cotn o intul- 

exelusiva-rrrente oa ho.ns pxP luct^s naclo- 

díílel, vinbOB c eanSwvM Tio-gran- 


M^nlanHo »eni,;.>rc u, m l.om stmnk de artigos compm.l^ dos 
^no-prios }U\Qd,actarea e i^v£.n,il<.jMÍo Ulr^xU+i.n.ve-Rlí 1 ao cuntmm- 
mídür. u«M a.,« ;»uüa» ™i a k 7h. 

Rua Sete de Setmb-o, 77 Telephone C. 455 



uctyt 



rortôi^ce e 

togarão 


























































BALSA MO 


USO INTKKNO : 
C„ra: BRONCIHTE 
ASTlIMA ft 

TOSSES 10 BELDE8 
Vende-se n»« P rinri * 
pacs DrocaHas o IMiar 

macias 


m 


p MPPA^V 


The Herlilx School 

CVm séde em Paris 

fiacciirsal: llio do Janeiro Avenida- 
Rio Branco, HO (4° andar). — Tele- 
phone 4610 C. 

Todas as linguas 

Daetylogra.pl) ki — Tachygraphia — Có¬ 
pias a maehina — Traducçõcs. 


Café e Bilhares 

MADRI I 


APPARECIDA 

USO EXTERNO: 
Cura : GOLPES, 

UUEIMA OURAS, 
RHEUMATISMO 

c erysipelas 

A’ venda cm todas as 
Pharinacias e Drogarias. 


Fabrica de Bilhares CONFIANCA 

• 

A M CAROOZO — Tem sempre s-ortl- 
l (3 mento de BILHARES e os acceasorioe 

Para os mesmos: filial aos 15 BILHARES. 
~ ''Jalfci- salào de 1» ordem, montado com material 
moderno, BILHARES de tabella Ideal. 
N * ,'rn • r=u H Monarch. Franco Americana, Favorita e 
O ni -Í.ÍPP A Ç° : unico que tem roese, 8 inglezaa e o 
'"41 —Jí afamado BILHAR BRUNSWICK. 

L Mr ao de S. FrnncfHco de P®ulu 18, »ob. 


ABERTO TODA NOITE 
• UNICO NO GENERu - 

Especialidade em frios vinhos 
finoi e licores dos melhores fabri¬ 
cantes nacionaes e estrangeiros. 

CERVEJAS DE TODAS AS 
Q VALIDADES 

Bilhares e bagatela te 1* ordem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Lunchs. Mlngàos, Qemmaaai, 
Ovot, Leite puro, Chocolate 
e doces finos. 

M. V1EITAS & CoMP. 

85 Praça Tiradentes, 85 

Telephone Central 631 

-RIO DE JANEIRO- 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

I ‘ ,, ‘ e Barro. -1S3 — Telcplione 
Villa 2BM 

'"WK. quinta-feira, 3. sahbndo, 5 e 
otningo, (] (le Outubro de 1918 — Ma- 

díür AS 3 1 ‘ , ’ r ’ 8 ~ s °irÔ€ As 8% — Gran- 
<'« tiiin*<jiM*s t em que tomam parte os 

f ' 1Ull0ts i,rtis tns : LOS FRANÇA, os maia 

ne" ivi ,>i,nMlistas *«l americaooa; CNI- 
• ' ^ ITIINEY. <Dns«s norte-ume- 

PAMi ^A OLIMEOHA, eques- 
s ^libres • pQpnr a « . 

Wco*. t.. a ’ “- l -DL, prodijnoaos exeen- 

, * AMIMA GOMES, arame a 4 

L R- ( GARRO, endiabrado tony 
C | w ,r ' nr *' ri r. PEDRO GONÇALVES | 

VKs — EDUARDO DAS NE- 

11,18 sun * Modinhas a<» vfolflo. 

|M ' f,,,, ulos terminarão com uma 
L ,,l! ' «.‘timedia. 


’ NWFa M MMtü' utflíaifl *«uMi Nd wflfl 


Gônj^MVE.^A|ÔM)ô 


fêllH 


•At 


M'Í(f*oar ÇHU 

fett mZLÍIj ju 

X T ! ^ oLiií'"**. 

ÜJL 


Não se esque¬ 
çam usar o querido 
preparado SABÃO 
RUSSO que é o en¬ 
canto das moças 
chies para aformo- 
seiar e embellezar 
a cu tis. 

A’ venda em to¬ 
das as boas p bar- 
macias. drogarias e 
perfumarias e ar¬ 
marinhos. 

Fabrica e «s- 
criptorio, á rua 
1>. Maria n. 107, 
Aldeia Campista, 


= ItfO DE JAflEIUO — 


CASA BRAZ LAURIA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


E* o typo moderno, a quinfessencia 
dos aperitivos. E’ o UNICO e O PRIMEI¬ 
RO aperitivo da moda I Não confundir 
com os vermouths e outras quejandas, que 
são velhas fórmulas conhecidas até mes¬ 
mo pelo mais boçal confeiteiro, que as 
póde preparar com essencias chimlcas. 
VHRMUTIN é descoberta moderna, pre¬ 
parada com plantas sul-americanas, de ef- 
f eitos radio-activos e fino vinho generoso. 
E* fórmula nova, UNICA, patenteada, pro¬ 
priedade do seu Inventor, Pr. Eduardo 
França, que é o UNICO que a póde prepa¬ 
rar (sem ir p’ra cadeia) . . . VERMUTIN 
puro, gelado ou não, misturado com agua, 
syphoii, aguas mineraes, soda, cok-tail, 
etc., tem um sabor delicioso e proprieda¬ 
des estomacaes e estimulantes, maravilho¬ 
sas. Encontra-se em todas as casas onde se 
bebe, no Brasil, Argentina, Uruguay e 
Chile. 

Pedidos para revendedores directa, 
mente á fabrica: Avenida Mem de Sá 
lis. 712 a 7« — Rio de Janeiro. 
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Pop 800 péis 

— Quintos 200 péis — 
SEXTA - FEIRA 

18 de Outubro 

Pagamento cie prêmios e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 



de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
i Estrangeiro. 


PINFILDI 


Apresenta 

Miss Billie Burke 

a suprema untrtUia americana, no scnsa 
cional eine-novella em -0 epUodioa 

0 ROMANCE DE GLORIA 

() incontestável sueceaso do auno. — Uma 
obra prima americana de inexcedivel va¬ 
lor ! Aventurai* seusacionaes — Auda- 
cia ! Emoção ! Arte ! 

0 ROMANCE DE 6L0RIA 

será exhibido not* seguintes luxuosos cine¬ 
ma H desta capitai : 

Cinema Olympia, America Cine-Theatre. 
Cinema Royal, Nictheroy. Cinema Ameri- 
nuo. Copacabana, Cinema Colombo. Ci- 
n ma Elegante. Cinema: Smart. Cinema 
Popular, Cinema Mascotte. Cinema Ex- 
celsior. Cinema Jovial. Cinema High- 
Life. Cinema Patria, Cinema Lapa, Cine¬ 
ma Onze de Junho. Cinema Guarany. Ci¬ 
nema Reija-lFior. Cinema Mundial. Cine¬ 
ma Boulevard, Cinema Central. Cinema 
Andara hy. etc. 

Direitos exclusivos para todo Rraoil. 
Einprcza <^inem«tograpbira PINFIL1H. 
Rua Jow 1 n. 5t> — Tclegr. “pinfildi”. 

Caixa Postal 1 102 — Rio de Jaueiro. 
Sueeursa's: S. Paul.» o P°rto Alegre. 




























































palcos e telas 



22-Rua do On.DLdo.r-22. 


Cu jKl EustüJ 1 X 2 ..... _ 

T?m DE JANEIRO 


ulemmm a “omilit 


Drogaria Industrial 

Arames, alralades, tintas, 
lernirn, 

BOM, cimento, salitres 
eliioruto. 

[, enxoJJY, etc,, etc. 



Estiim, farinha de trigo, 
cammlssúes e 

consignações, importarão e 
exportação, 

rcpmcMcMs naclomes e 
„ estrangeiras 




LuIco.h deposiliuto* ‘‘ Iniforiartore* 

AFAMADA BARRILHA WJAM.P.QTXB i ^ 0 ’ 1 

Vinho luulannl *TRES OQBOAS» em ,mlu * ** eX, '° sK< ' 




ff 



(O nieUiar» para a mesa, eosi.alia « s, 1 ^S Ji ma nleJgií) 

Manteigas, vinhos, azeites, e conservas * CD IN/IE 

Agentes em Iodas as praças do liraall e Hio da P-faitn 
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P. S. NICOLSON & Co 


S, Rua Visconde de ItSkb.0r.ah3r, 8 



São Paylo — laoiuton — Voi»H 



Importação 
signação — 
tria — Accessorios para 




— Commissão — Goii 
Drogas para a lato 
fabricas — - Oleas--- 
etc. 


represbntant.es de 

HQLJLDER LINES — COMMERCIAL S AMERICAN 

Tinias “ZOCLS^ 

Cofres “MILNER” 

North British & Merca ntile Insurance Co, 



Qffioiiuks Gr,)j.ilnca3 do Jor.m‘ 










































































































